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PROJETO DE LEI Nº.............. /LEGISLATIVO 2010 
 

 
Inclui no calendário oficial do Município 
de  Santa  Maria o Dia do Pescador, a ser  

realizado dia 29 de junho, e dá outras 
 providências. 

 
 

 
Cezar Augusto Schirmer, Prefeito Municipal de Santa Maria, Estado 
do Rio Grande do Sul. 
FAÇO SABER, de conformidade com o que determina a Lei Orgânica 
do Município de Santa Maria, em seu artigo 99, Inciso III, que a Câmara 
Municipal de Vereadores aprovou o Projeto do Ver. João Carlos 
Maciel e EU sanciono e promulgo a seguinte 
 

LEI 
 
 
                   Art 1º - Fica instituído no Município de Santa Maria o Dia do 
Pescador, a ser comemorado no dia 29 de junho de cada ano.  
 
                  Art. 2º - O referido dia passará a integrar o calendário oficial de 
eventos do município. 
 
                   Art. 3º - A presente Lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 
 
 
                   

Ver. João Carlos Maciel 
Bancada do PMDB 
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JUSTIFICATIVA 

 
 
Senhoras Vereadoras, 
Senhores Vereadores, 
 
 
                     O projeto visa oficializar no Município, o dia 29 de junho, 
como o Dia Municipal do Pescador, uma vez que a referida data é 
consagrada nacionalmente e são realizadas várias homenagens a esta 
honrosa classe de pescadores, que tem como pioneiro e representante 
maior o pescador – apóstolo Pedro. Este santo representa para os 
mesmos, proteção e boa pesca 
 
                    A proposta em pauta neste projeto visa fazer uma homenagem 
aqueles que fazem da pesca um hobby, um lazer ou sua profissão, mas 
que acima de tudo nos dão lições de respeito com a natureza e o meio 
ambiente.  
 

                   Aquele que pesca de verdade, não o que só sabe contar história 
- deve dominar algumas técnicas. É um hobby bastante simples, mas 
para tudo tem um segredo: tem a isca certa, a escolha dos equipamentos, 
técnicas de arremesso, tipos de nós usados na pescaria, os melhores 
locais e horários, quais os pontos de pesca de cada região, entre outros. É 
preciso saber também distinguir os peixes, e saber onde encontrá-los e o 
tamanho certo para fisgá-los. Afinal, pescar alevinos não é uma boa idéia: 
além de render pouco, ainda não tiveram tempo de se reproduzir e, em 
grande escala, sua pesca pode comprometer a quantidade de peixes do 
local. 

                    Existe a pesca artesanal, exercida pelo proprietário do meio de 
produção - sozinho, em parceria ou sociedade. E existe também a pesca 
empresarial, que contrata terceiros e geralmente é feita em embarcações. 
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Enquanto esta é voltada a processos industriais e à exportação, a pesca 
artesanal é responsável pelo abastecimento do mercado interno. 

 

                        Existem atualmente vários tipos de pesca. Em locais 
fechados, como os clubes e parques próprios, há regras específicas. Mas, 
para quem quer pegar seu barquinho e se aventurar pelos rios por aí, é 
bom saber que a pesca ao ar livre exige um documento: a licença de 
pescador amador. Ela serve para controlar a atividade nas regiões do 
Brasil e quem for pego pela fiscalização pescando sem a carteirinha deve 
pagar uma multa. 

                        A licença obriga o pescador amador a pescar unicamente 
com caniço simples, caniço com molinete ou carretilha, utilizando linha 
de mão e anzóis simples ou múltiplos, com isca natural ou artificial, puçá 
e tarrafa (esta última somente no mar). Há um limite de captura e um 
tamanho mínimo. Para conseguir a licença para a pesca amadora, você 
pode se informar nas agências do Banco do Brasil, da Caixa Econômica 
Federal ou dos Correios. 

                           Pesque e solte! Este é o lema de quem vê a pescaria como 
um ótimo esporte de integração com a natureza, em que o importante são 
as táticas, estratégias e contato com o meio ambiente. Não vale mais 
aquela filosofia de contar vantagens; quantos peixes foram pescado ou 
qual o tamanho deles. 

                           O que importa é cada peixe, como foi pescado, as emoções 
que trouxe, a luta para tirá-lo da água. Um bom pescador, na hora de 
soltar o peixe que pegou, sabe que ele precisa estar em boas condições de 
voltar para a água, sem ferimentos e pronto para continuar nadando. É 
melhor pescar um peixe, com habilidade, do que vários, com truques. 

                         Alguns peixes exigem paciência e um aprendizado especial. 
Para outros, os acessórios utilizados vão determinar em grande parte o 
sucesso do empreendimento. Pescadores modernos lançam mão de iscas 
artificiais de vários formatos, cores, odores, sabores, sensibilidade e 
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elasticidade. Isto porque as iscas artificiais facilitam a retirada do peixe 
do anzol, para sua devolução à água; também aumentam a sobrevida do 
peixe, porque não são engolidas, ao passo que as iscas naturais são - e 
assim o anzol fica alojado no estômago do peixe. 

                          As varas também ganham novas tecnologias, assim como 
os chumbos e anzóis. A retirada do anzol é o principal cuidado que o 
pescador deve tomar quando for devolver o peixe. Quando o anzol não se 
fixa em áreas importantes, como as brânquias e o intestino, o peixe 
provavelmente sobreviverá. Nos casos mais graves, é melhor cortar a 
linha e deixar o anzol no peixe, porque retirá-lo diminuiria suas chances 
de sobreviver. 

                             É importante também evitar a manipulação; logo que o 
peixe sai da água, o pescador deve retirá-lo rapidamente do anzol e 
devolvê-lo, pois este momento entre a captura e a soltura é causador de 
muita tensão para o peixe. Nesses momentos, o peixe libera hormônios e 
altera toda sua química interna num processo estressante que, quando 
muito longo, reduz suas forças e imunidade. Isto aumenta a possibilidade 
de um peixe solto depois de muita luta morrer por infecção. 

 
 
 
 
 

Ver. JOÃO CARLOS MACIEL 
Bancada do PMDB 


